
'Eolerre.,$epultelD a UDtldeBlu
.

eoitU, pore , S la'tli" âlÍenle apearias, comI
o fizeram então CQDI Ir grande bOIDem publico que em vida se chamou Victor
Rder, e que, hoie, novamente, quere recolocar onde sempre devia ler estado"

ereu tem por escopo a �estruição �a politica �e Outra"
) preso da Repu blica prosséguirá, todavia, nos demarches, desprezando ii ala PSD, queremista para fortallJdmento da Democracia Brasileira

.Rio, (CS) - o gêneralAI- p�sito d:e d�smoraliza� o re- por pu.
tre para

.. coordenado:rlcomo Pl'ôlimi.nar
a aceH.::ç�o.'lseguraroen{e.inrormà.doB.

que

ao Souto, discursando nas grme e Implantar a ditadura. POlitICO. Nereu tem por esco- pela UDN, dos pontos de V!Ei' DUfrH prosse guírá D-B.8 de­

Jememorações:doBniversario' po principal a destruição da ta do PSD no intuito de des- marches, õe8pre-z8ndo a ala

lo 2.0 Batalhão de Infantaria O «Diarío da Noite» de- polítíea de Dutre,. comprova- moralizar 8 UDN, que repa-I PSD·quEremist� para fazer

ij,ipdada, declarou que.' 88 monstrando soluções eontra- da pela concuta das bancadas o bloco peSB6Qlsta-Ud6nlsta e

�\Vsses armadas sabiam das dltortes aaouee.lhsdllg por N�v pessedtstas BEl.tad.uaís,
. Ref0- .1iu a impcsição. Apesar dei demais partidos que 9ueiram

nanobras _ queeemo-comunís- reu, em varíos Estados, con· rindo-se á reunlão no Caíste, todas essas investidas. Nereul unir-se psra a destruIção dos

.as que a todo custo procu- forme se.11 interesse partlcu- Nereu conhecendo li posição Ramos, que. coloou t:s seus !Uib(,\CUlOQ 91le se levantam

ram enfraquecer 'as íustüulçõ- ltif em contraste com o pro- de UON no caso dos manda- interesses pe-souts ac.ma dos &0 fortBle!'lme:Jto da demo­

Ela constitucionais com o pro- grama do partido. Escol]Jido' tos comunistas, €stabelecou interessa0 do Pais. esUnllOS. cfacia brasileira.

....
O exemplo de Péricles - o notável ateniense," tribuno im­

pecável e emérito politico -_ porque digno e nobre, porque sem­

pre teve a iluminar-lhe os átos, quer da sua vida privada, quer
da sua vida publica, um grande, um superior espirito - pode.
hoje, com muita. propriedade, ser invocado, não obstante mais
de duas dezenas' de séculos hajam decorrido da época

.

e que vi
veu aquele grande vulto da Iegendaria Atenas.

Péricles - como sóem ser os legitimos estadistas, que têm

ampla visão, largos horizontes e espírito arejado - idealizou e

pôz em pratica reformas grandiosas, tendentes todas a uma: me­

lhor e mais perfeita democratização, a uma maior amplitude, em
.bases mais seguras, dos Direitos do Homem. E tudo isto naque­
}las priscas eras, ou seja, ha mais de quatro séculos antes da
era cristã!

Naturalmente, porque foi um grande reformador sincero e

altamente idealista, teve peja frente - como tiveram Cristo

W�shington. Bolivar, Pasteur, e tantcs outros - uma legião ê�
opisotores, (JS eternos descontentes, os comodistas, os incensado­
res, em suma, dessa egolatria de todos os tempos.

Mas, Pérícles, apesar das chufas, dos motejos, das ofensas
e d.os achincal?es dos seus gratuitos e assanhados detratoros,
muito sofreu, e verdade, mas, venceu.

�------�--------�------�------�==��=-----.�----

Declarações do sr. Coneia

JI....
de (astro

..
J ministro. da

,�:i fazenda
Rio (AN) :_. Falando á im­

prensa desta Capital, n Mi­
nistro da Fazendlf• sr. Cor­
reia e Castro, afirmoI; que a

moeda nacional. o cruzeiro,
não será desvalOrizada .. .

Acresuentou' que 08 saldes
do Brasil no f-xterior se ele­
vam a 350 milhões de cru-
zeiros.· As firm8sbr!tanicas sempre
O Ministro di.se. ainda que se fizeram Dotar como pio- P t

são distituidos de fundamento neiroB na predução de equi- resen e russo

os rumores sobre Q situacão {lamento de construção ... Eilse Rio (CB) - O vespertino
dos bancos e que fi situação tipf} de industrh 8clquire, a·· G:O 010 tO» diz ter sido infor·
economícado país é bôa.·· lualmeute, uma hnpcirtaucia medo 0<.1 Itamaralf. qne o go­

.

Disse, por fim, que; durante maior que nunca, visto que vemo soviéHco pôs ii dis{Jo-
sua gestllo no Ministério dll pode auxiliar de rnaneh'u nu siçao do n088f1 governo um

fazenda Dão rüi aceita q�_ tavel o �esenvo!virnento das palacete em Moscou para 8

nhuma emissão.
.

con;struçoe.s em geraL e da instalação da nossa represen-
agncultura de spoa-guerra. A tação diplomática junto �o

Dr. Arthuf Balsini Jotogratia mostra um ca.roi- gc:p;,€rno da Russi8. '

ADVOGADO ullllo dotado de basculadrir I O Itamarali 'eceitüU o ore-

_" Escritório:" Edifício t>'Iutua Cafari-
hl9raupco, proprio para ter-, racimento, pois nqasa embalo

nenS6. Sala 15 _ fone. U50 l.e.�.o.S.'.. l!l.'lper.o.s. Es.sa. nova m;l-I X�d
..

!li f�
..

lOCionaUaquela caPi�.qmna. e uma grande econa- tal DO Hotel Naclonfl! de
Residencia; Alameda Ria BriUl- mizadóra de tempo de tu- t propriedade do governo' sü:
....._I:...D_""."",:"..."l"''';'''�Q....:;,;;!;;;?;:-,_13_7...5__�_" qalbo,

'.

vié tio o ,

!a!,A�'O J'\t�TU'""n��O
<ie'"�.="= ...........�="'.I'C:.:=�....,_.,_��....&

ASPiRACÕe:S

"r ., I
J'L\ v;§"tud.'� @ �

:ea.laa.d,€ SG i"etig�om
si o crime e b. h.õaiçdo ,

são prerr�ia.dos.l
• ..�:::t!!iElik:... _ .... _

'
.
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I
Certa feita .. i - é este o exemplo, dentro os muitos. que

nos propuzémos citar -

...por uma noite fechada e escura, .re­

colhia-se Péricles á sua casa, quando foi seguido por" um 'dos

seus inup:1.;'!·aveis desafetos, que, dura�te todo o trajéto, profe-:
riu os mais pesados insultos, os mais asquerosos impropérios
contra o grande e honrado ateniense Póricles, porém, ímpertur­
bavel e sereno COhlO somente os gra'ldes espíritos o sabem ser.

sem responder ao' seu difamador, cujos insultos nem de leve o

atingiam, ao chegar á casa chamou um' dos seus servos., e man­

dou que este, com uma lanterna, alumiasse o caminho de volta

do seu gratuito detrator.
. ,

.

E é 'precisamente o que nós outros desejamos, um .voto fer'::

voroso e sincero que fazemos àqueles que nos caluniam e nos

insultam. tão gntuita e tão desabridamente, . áqueles que DOS

olham não ;::o:i-.o adversarias dignos e leais, nem' siquer
' como

inimigos, mas, corno um bando de desclassificaqos e de cafa­

géstes, «marcados, fichados. desacreditados, est:gmatizados; ete.j :

etc.», como o rebotalho, como a escoria desta sociedade que. eles

querem salvar e preservar, - é precisamente o -que nós ou.troa
de.sej:tmos - dizíamos - um pouquinho de 'luz no seu caminho

escuro e tortuoso, onde, incertos e inseguros, claudicam ás apal-
padelas.;

....

.

E', de fato, de se ficar triste e pasmo. Sim, dizemos beI?t
que homens de responsabilidade, honrados e dignos, 'que se ,dt,..
zern os unicos capazes de dirigir os destinos desta Comuna rica,

prospera e modelar, permitam e consintam que o porta-voz do

seu egregio partido, não cesse de vomitar sandices, as mais abs­

trusas de veicular insultos os mais deslavados e abjetos, despu­
dotados e infamantes, de lançar tanto lodo e tanta pod.ridão,.s,O­
bre homens que merecem respeito c consideração, e. 9�e, patno­
tas e bem itencionados, têm como unico «crime», rnílítarem num

partido que tão sórneute honra e dignifica aos que
...

a ele� se. f�•
lic rarn, um partido que vem se mantendo firme. coeso e indívi-

sivel, já nos seus principies, jà na sua estruturação. .

O que nós pedimos a esses homens que tanto .nos 105ul­

tam c tanto nos caluniam, c;. eles que se dizem. os" UDlCOS sapa­

zes de construir a verdadeira democracia, em Blumenau. ° que

DÓS lhes pedimos -- embora pareça.. paradoxal - é muito e é

bem pouco: um pouquinho mais de senso democrático, que eum­

p:am as palavras proferidas p e 10 Governador Dr, Aderbal

Ramos da Silva, no memorável conclave politico do Tea�r:.o
"Carlos Gomes», quando concitou a todos a fazerem uma p�htl­
ca de confraternização e de .harmonia j que não façam «OUVidos

.

de mercador» ás palavras não menos sensatas e nobres,. do

Sr. Vice-Presidente da Republica, Ó, dirigidas aos mentores e

maiorais do PSD, em Florianopolis, a 6 do mês em .curs? quan-

do, do mesmo modo, os ccncitou «a um trabalho mtehgente e

eiévado, tendo em mira unicamente a defesa dos interesses do

mais importante dos mUGicipios catarinenses».
. '. ..

Portanto - repetimos: mais ,senso democratlco, maul. dlSC1�

plinii. partidaria,.mais coêrencía, mais àmor á. verda.de, matS reS-

[Jeito ás opiniões e ás reputaçõel:! alheias. A

Sim, porque não !l0ssue senso democratico quem apregoa.

.� pratica da doutrina do «crê ou morre», quem na ausen­

C!:l de feitos, de provas conc!udelltes. concretas e palpa�'
i.'eis, arremessa contra os homens . dignos e· honra�os
que militam em campo oposto, filiados'" a :zen. l?artldo
que em dois pleitos memoraveis, conquistou a miu� lhhma, a.

mais brilhante das vitorias, e que é, portanto, não 80 em blu­

mcu<:u e nos mais impcrtantes municipios do Estado, .c0!D0. tam­
bem nas maÍnres nnidades da Federação, o partido Majontano.

-

quem, diziamos, arremessa contra homens de ta� te�p�rô:. caIu­

dfls e ímproperios os n�ais igoqbeis e sujos; maIS dlâClphna par­

tidaria' porque não é cabivel nem admissível' que o porta-voz
do diretoria local do PSD desrespeite, de modo tão flagrante e

vexatorio as sábias admoeHacões dos seUS chefes supremos;

mais coê;en.::ia. porque foge á' logica mais el�ment&r, .tecer lôas

,j! hinos de louvor a elementos que se "bandeiam", a quem, ano

tes da fuga, meuospresavam e espesinhavam; coêrente, tambeIl!.
não nos parece que o irrequieto "arauto", em uma mesma ed1q

ção. chame de "cadaver p�trefato. naugeabun�0 e i?sepulto", fI.'

uma fação política que em dois pleitos suceSSIVOS aflrm/u e had

de se:npre afirmar o seu prestigio e o seu valor, para lpgo de­

pois, em um outro artigo, algumas colunas adiante, <censurar

que esse rr.esmo "cadaver", €isse "misero �spectro", não �e "con­

gregue e se irmane nos mesmos sentimentos· que ammam OIS

bons blumenauenses"; mais coêrencia ainda. porque não ccs p_::."
reee muito pl?-mlivel. que se "queirre tant� cêra com lJffi ti'1,Q ma�

(Conclue 119. ultima pagina)
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. .
Em vis�a de V(i.SSO artigo sOQ a epigrafe «PlsnU'io no-

turno pa� �8"ú�(lmo.vels�. pnblteado em «Cidade de Blume­
nau» de 3'<1'6 'JUlho dê' 1947, esta àssucíeção em Reunião
E13peclallle,:8�de Julho/de 1947, tendo revisado os sérios
prcblemas .que esta questão apresenta, deu-a

-

por solaclo-
..

nada, dsnl:,io 8balxo� como segue, os endereços dos dível'Bos
motorístas ;proflasioDais;.que em suas próprias iesldenclas,
atenderão RPà· chamados noturnos ctesaífíeudos de natureza
necesBárl$.:: -.-

i
.•
.•

.

••.. �

Victor Geffel't .;..AI. R. Branco 1 '!
Wlgand.Wamser :_,. Rua Amazonas, Beco Arsrauguã,

imediações .qE) B;ospHal Ste, Catartns
.

Max PfiUer - Rua Amazonas. Beco Arasanguá, �
.

. . João Ferreira -- Rua Amazonas, Beco Imarur, tmedla-
.'
.. çõe.s do Hospital Sta. Catarina

Angelino Estevão - Rua Amazonas, Beco Engenheiro
,

. OdebrechUtnediaçõ8s da Contaítsrla TiefenseI
.: ,

. Rod�t�Ç Dehg,enÍl.e!'ât - Rua Amaz,onas. Beco Engo
Odebrech�,�; >." '

;
.

ArtUtfJ,:Oemnár, --. Rua Amazonas, Beco Eng. Odebrechr
-, Rodvifo lCraemsr -:._ Rua Amazonas, imediações do

.. ;. : ROsP. Sta. Caiarina .

.

'

o.swal�o Sha�Uer - Rua Amazonas. imediações do
32' B.c.. ,,' c"

•

....
.

•. .•
. '

,

. :.ott� l�odc�ro '�: G,!}riçalves (Duâü) AI: R. Branco, Rua Ma-
ranhão (i., i;, ..,... .

'

.

:... '. ;:f,L ...,l .' Ant.9nlo DOn:iÍD�QS .:... Rua M. Gerais, Beco Chapee6'
.

- ';.<;:". Rod.olfo MeUa _:·Rua S. Paulo 145 '

�;;:;&, Nic�J&uj.í�H1a � AI. Rio Branco
, ;

Acb.i1Ae,s:Hass � Rua. J. Pessoa, 'Rua M; Deodoro (Rua
R. Jarar.açp):, . ,. '. .

GU��lk;VÓ Has,s � Rua 15 de Novembro 595
Ricardo Reckelbeig _:__ Rua M· Gerels, Beco S. Bento
E�W�!lP, af1ckelbe,r� -:-- Rua �. Géraís, Beco S. Bento
Vlc,tO� Reck�lb.ex:g '-,-:- Rua

.

Ptauí
.

Pa:Q.lo_ TUr1i,o\v�ky. .,-. A1. R. Branco, Rua Lauro Muller
}oã.!) N; Pesa0a - Rua João Pessoa, imediações Salão

fiuggen __ '"
-

_

'

,

GU�_l��r�e Bachb+snn - Rua J. PeSsQ8. tmsdiaçõee
VelhB-C�nfral. ".. .

...., .

Arhi� Maiitan' � )�ua João pessoa, Beco Tijucas
Wilib-6t't Scheídmante! '- Rua S. Paulo 258-

Kraemér -' presíder. te

apa-

nos preços
outras mercadorias.

Aproveitetn 'est� .,�portliniflade.· para 3S;. suas compras
.... em: s�,da,8,' (gr�ndEr :l?te para liquidar); lãllB para vestí-
dos; t9dç�·,attlgós'.:de inverno:,.' capas e mantós; casemí-

-Ó,

rf.lS;! �ortinadós; . �rtig06 ,p', 'presentes e louças.
'

.. tJ:J J.. ,i , � .. :1tJi� alguns :pl'�ços: .

..

.

Riscados 'bODS Cr$. O.!\Oj- .Linho �e- seda 23,80 ..:... Cortinados
e@tamp;:uq"idade. 20,80 - Cami$às de tecidos 46,50 - Oha­
'péos (lã),';deede 44,50,L7 .Susp,ensorlos da ... massa plastlce
·18,50 ......:i'Jogos gU11pen�nriqs ,(H� In,assa plàSUC8J artigo de lu-

.' xo 45,00 - Panelas de� eíumlnto desde 19,5Q ate.

a

I ri

_i •

&�tmA[�t �E BlUMUIAU"
o liri:H�ti} das aspiri!d'ills i!6 Vaie

du Uªjª�
.

Ielo.
868,40
553,70
281.bO

Rio de Janeiro
São Paulo
Curitiba
Berto Alegre
Curitiba - londrina

.:165J:Q
2:'t;,i'(l

370,10
330,00

Condução para o Aeroporto por conte da "REAL"
Voe pela "REAL", perfeição sem igtd

F. DOMNING - Timbó - Caixa posfd" 10
.----------------------------------------=-------

CHULEIRo
----."'_--

Q·seu
Leve-o imedi�b.'iim�nte r.1l�

oficil1tl Radio- lohrn

!_,

.

�":.
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�ABORATORIO DE ANALISES
".,:�=-���.,,;..

Ruo 15' dç-� Nc..viê'11b .. 588
ELtJN
<a Fone. 1901

EXA'M:li.S DE URINA; 6imPlt'E� (RSSI1Cár e albumina) de ssdlmento, 41J.alitatlve con'lpleto com QosugcrfI

lorf>tog. éasfate�. aalã':) uríco , Q,'é'\ até,i, EXAMES DE FEZES: completo, pesquízu de amebas, ni!gdad::::'

tiOS
de vermss (Metados de enl'iquecimento) digestão: carne, vegétais; pesquisas de pnz. t<:mgilo oculto erc­

EXAME. DE SANGUE: M.A:LáRIA-.fiPesquiz:J. do HematúzourÍo de Laveran, formas agndRs e e�'()ni

. í$'. LUES {sUilisí: rC:i!QRo de Kahn, Kline, Mei,necke etc, TIFO: rea?ão de Vid'a!. ÚOI"�g6m De: glieoG,'. acido "ri

CO,' hemoglobina, Contagem de globules yermclhoB e brancos, Formula Leu,�<)ci.tal'ia, Horuograrna de Shililig. '1\::1\
p@:Ela coagulação t1 Qd sangria.Ollnmghcemica.. EXA];lE DE SECRECAo: Pesquiza de gel'menr, tG01W,'

espermatoZüideB. otc., tríehomonaa vaginais, etc. ,E:X.A1-IE DE ESCARRO: Pe'J'1uíz!l de bnc,ih li" K'),;h "

outros germens, plJeumç\:ocoS stc, EXAME DO LIQUIDO CEREBRO:-ES}'lNH.AL: ExaillO clt ,bac·

�I.lrio[)copie(l. reação de K.bn. Pandy, Nonne AppGlt, etc. EXAl!.'iE DO MUCO NASAL: pcequiza de l",c2

los aleoel s aeili0 :resi:'tantes (Hausen] etc. EXAME DE SUCO GASTRICO: Exttme completo, dO;;jE:'!n
de acido luti.co, acide� liwa €HlO-:p,biUlIua em RCI-PesqU!ZftS de srengue oculto, piocitos, hemáceas, EX

DE ULCERA: ;, U1rallücroscopia em campo escuro; pesqniza de espircchatas 'I'repcncma Palida ("iflli.').

O Laboraterio se acnannstaleao para. tazer cultura de quaquer gerrnen e auto vücinn.'

..j't LApec1ido .' .

dos SJS� Médico� fazemos �o�heta, de mat�llal á �omiciliG
lk c _.. F:or?U!(ie�IWS llllyurW8 e 1'f'.ol,Vlentesgrd �ulameiue

..

""-'��"""����'��=�2�!F{�
lf r.,.-���,-,

Ow"a'fl"'WiO. é a alma llo ncçecio

,_:���.

'"
;
"
.'

CEr:ica geral. E�pe.ciali!iJt8
em molestíae dr! - garganta
nariz, cuvidos e' olhos.

CIl3..Gü!�il3: W -12 às. a 15 ·17 hs,

BLUMEN.1U • flUA f'IAU1. 2

�

Rua Paraná,�l�-A-lsI. t436
BUJNlEN1UJ

.
.'

IRAVESSA 4 DE, FEVEREIRO

Defronte ao Hotel Vitória - Centro da Cidade

E S P E C l.A LI.�D A D E S

Chocolates e Caramelos
das melhores marcas

Arn, M(�iD'U' s«
� \li n :JI eh,·' n ,V Â �

,

,

r}. ,

AD 'v-'o <f"r"�=-=--�:1
Dr Max Tavares d'Amàral

� Dr. Arthur Balsini '

ti Escrírórlc: F ua Bem Retiro nr, 2, 1', andar, sala 1S.

� Fones: 1150�IIOI,'
.

, i. 'EDIFICIO A MO'HJCATA!õí

. """"._,""" '

,

.Il�

•

•
t •

•

, �:;;�:';::!"::;:,�,:!fí$·
!:'ld psrra suprir eficientemente J?S$.3 iJ.",

B:� I�s/,:�s::,l';:;'í:de. 'r,'Íoddcs para todos 00 Ior- !!� :

l'
-

matos de pastas OU tichas. !;:; gavetas fi.'
v

. �
. cO,:-reI!l

tívrernente, �e�mo qgnn,
do m- Ji

t{'::-.::.m�nte lotad.Bs. Çomo �as e.fi•.�r.
cientes e cl;-:;dpHn,adost .es J"uiv"s Fie! :�.�
z�1nrôo p�J3 boa ordem doi doeii"meQ;

.

ttlS e v!.:oeie do 5�U escritório. .�
� •

'(fJ\�.��;'i

fF-� i!l Ç? 'W � 11 � !\ln � � l""!1 B.g: fi!!>
���0 ti �y lã �1� � üdJ �AP � U v n � ..

paraS;üsEstados do Paraná e Santa Catarina

Prosdocimo & Cia Ltda.'

3 por cento

6 por cento

5 porcento

5 por cento
6 '�, "

Õ 1;2 '�, 1>

.; 1 li! ' :».

Ô 112

7 ,)
..
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!i)ueros
Compan" avisa BUli

li Buenos Aires - Queetões
di t· l' tá 1 f

.

d 1'"'
de natureza politica provoca-

� mt:e� i en a, que trans ertu sua Loja a rua. o raro Da Argentina d o i 8
de Novembro zr 1.226 para a mesma rua U' 1,287. duel» entre meu bros do Con­

gresso. O prtmeíro roí entre
i) ex-mlnístro da Justiça sr,
Behesarlo G a é h e Pirao
e o deputado perculeta Er-.

C I
DIA�Hj t'\ATUT.!NO I neste Palacio, �1Jquanto que

'\ o BE gundo reuniu 08 deputa-
. 1;�!dfd\·!i;,!�1!:i;�G� dos Eduardo Colou, peroníste,

D� BLUM �NAII . si o cr-ime (l a. rraicê.o Ernesto Sallwartlno radical.
......_ . � U

.

séio pí'err:ícdcs :f Os dois duetos foram a ats-
tola ti tiveram lugar no csa­
mado delta do Tigre. 8'3
milhas ao norte de Buenos
Aires. Em nenhum dos casos

houve morte ou ferimentos
a lamentar. Os duelistas de­
ram cada ti m d o 8 1
1 i s p a r ú s, de uma. dis­
tancia de vínte passos.
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Precisa-se de dois sapat�i­
ros. para' COI!SerÜ1S na €lapa­
teria de AchlIles Jlioobi'lafl.
Rua Minas Gerais.
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� .. AvIsamos �olil inJeressadoe que, no proximo DOMINGO.
dia '20 do cof�ellt� IJ]ês, .das 7,30 ás 9,30 hOfBS, não haverá
energia eIelr1cá 11'08 seguintes trechos: Rua 15 de Novem­
bro (trecho Blohm �. e!"quinada .

Rua MjD88 Gerais), Rua
MiDas Quais. Rua Píaut, Rua Mato Grosso, .álameda Rio
BraDco,,ªJé s"J:l$Qlllua com a Rua Par.mê.
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de�unto". Sim, porque, ,se. de fato a UDN - G Partido Majori.
tario de Blumeoau - e •

um cadáver", um "misero espectro"
um ,'bando de desclassificados", com que o arauto oficial d�
PSD, em blumenau, nos vem mimoseando, porque tanta celeuma,
porque tanto barulho e tantas ameaças. perguntamos nós. E'
muito feio, muito tôrpe e muito indigno tripudiar sôbre "cada.
veres"; manda o mais comesinho dever cristão que se enterrem
os �ortos. ao inyés de �azer-Ihes insinuações de, aproximação
politica, etc.; mais amor a verdade, porque não e bonito nem.
decente afirma-se que o Snr, Victor Hering esteve no dia 6 .do
corrente, na Capital do Estado, incorporado á caravana do PSD
quando. naquela data o Snr. Hering estava no Rio de janeiro,
onde ainda se encontra. desde I' do corrente; mais amor a ver­

dade, porque não é bonito nem decente apregoar aos nuatro
ventos ínfamías e calunias; mais respeito ás opiniões e reput a­
ções alheias. porque não é nada democratíco negar que outros
pensem de maneira diferente, que rezem por outra cartilha que
não seja á dos "palacianos", porque não pode ter caráter e ter
dignidade, quem não présa e não respeita a reputação alheia.

E agora, antes de "ponto fina!", um conselho e uma adver-
tenda.

.

.

Enterrem. sepultem. � UI?N de B�umenau. porém, simbo-
hcamen!e �penas, como l.a o fizeram então com o grande ho­

mc::m público que em vida se chamou Victor Konder, e que,
hoje, novamente, querem recoloca-lo onde sempre devia ter es­

t�do. POle!D. não esqueçam, simbolicamente apenas, porque no
ala do pleito qu� se. avizinha, esta,mesma UDN. limpa, digna e

valorosa, como e. fní e sempre sera, aqui e em toda parte, ha­
de de surgir incólume e vitoriosa, mostrando a todos esses mo-

,
demos fariseus, que tem prestigio e que tem valor, é que pos­
sue nas suas fileiras homens de tempera e de caráter, que não
temem se laombrear com um João Nobrega,. com um Victor
Hering on cem um AvHa Filho'

.
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Possibilidade de baixa do custo da carne

i: ".

bancos

erne deputado$
argentinos

Frederico Schwanke
Após lenga e pertinaz en­

fermidade, faleceu dia 15 do
corrente em Luiz Alves, o

sr. Frederico SchWsDke. cí­
dadão cios mais benquistos
raquela vila, onde residia na
longos anos.

'A noticia do Ialecimento
1S snr. Frederlco Sehwanke,
como é de ver, cau8(:nf pro­
fundo. sentimento não só em

Luiz Alves, como em nossa.

cidade, onde o extinto ues­

trutavs de vasto círculo de
amizades.
O aenultarnento do prezado

sncíão
-

realízou-se ua manhã
de ante-ontem no cemíterto
da vüa, com grande acompa­
nhamento .

Assoctando-ae as manifes­
tações de peaar que estão
sendo dirigidas á iamil i a
Schwanke p e I a irrepsravel
oerda, apresentamos-lhe sen­

tidas condoienciaB.

o fornecimento e p;eço da

I
.

..

carne verde em B1umenau, con- ChHnua, ainda. merecendo atenção ocou·se (I\J;m ii terra n@$
especiql da C.M P.. Ainda ante- proximidades de fi{�rJíova Iontem. o 'r. PreSIdente desse . ,.

5

orgão local esteve reunido com um piii1eH)H'i@
diversos açougueiros, combir.al1'
do com eles a construção de
uma mar.gueira para o embar­
que . do gado em Barr� do
Trombudo em vagões que E.F.
S.e. tomou o compromisso de
ceder para o transporte a.lé esta
cidade. A construção das man­

gueiras em apreço correrá por
conta dos açougueiros, ficando
os srs· alto Jensen e Willy
Poerner encarregado de'escolher
o lugar apropriado para sua
ioealização e dar início a obra
Por outro lado. o sr. Presi­

dente da CM.P. informo!l os

açougueiros sobre a possibili­
dade do fornecimento do boi
em Blumenau a Cr$ 80.00 a

arroba, mostrando-se estes bas­
tante interessados na propDsta.
uma vez que poderiam baixar
em. pé}(i) menos, um cruzeiro
o quilo da carne nos açougues.
Na mesma re_uuiã0. o·_ sr. _�Pre-�

sidel1te da CM.P. convidou o Sapateiros Alençdo Sapateiros!
sr. Oito Jensen para membro
dO O.M.P·, na qualidade de re�

presentante dos pecuaristas ten­
do o sr. Jeusen llceito o Con­
vite.

unD1!itttOi'{O'scal
.
8,1 âIJj" :u �. de DIrei o da ,Comarca de

Blnmenau, Estado de Santa C8t�rin8, na forma da lei. etc ...
ii: -.' F�Z0êa:ber.;'8 todos quantos I) presente edital virem,
ou dele�notíci8 tJverem. que a terceira. sessão ordinárIa de
Juri deste 'PermO'

.

$e realizará As 10 horas da dia 18 de
Ago�tó.�o eorr'ênté sno, te!ldo sido sorteadoR para a mes­

ma sessao os seguintes jurado,iF' "Roinoldo Sfebwert•. Luiz
ReIs, QUo Laczy;n:ek:t; Delfina de Souza Migueis, Gll Aurelio
Rochadêl; Jtlão\Peters JUDlor, Ingo Wolrgang Hering, Au­
g{isto·it'ósé' dá' Sàuz� alhfh Herbert Willik?;. Dr. ArDO Ode­
brecht,' Rodolfo Kleme •. Ublrat8:r;t Leal. AloIsIo Michels, Os­
car RJédiger.1.·Fflho.?' R�uf.; AdoJf<? Dekce, VIalter Pupttel'.
Afonga�'E.0de;;OlIvti'ÜI4, Arlur 'Rübe Junior; André Sada, João
Durval Müller, � WiUy�àlz": todos residentes nesta cida­
de. N(ltifica. pois, a todPl( 98 ,lU,rados sorteados, 8�im8 men­
clonadCfs. para 'comparecerem á sala destinada ás reuniões
do .Jud (fSste Termo, lio edifício do Forum desta cidade, no
dia e :nora designad'oB, e ;nos mais dias seguintes, enquant!l
durar. a lies8ão, sob pena de multa se intimados não compa­
recerem. E pa,t'a' qlle cbegue ao conhecimento de todos,
m�úHlolr expedir o presente edital que será afixa.do no lu­
gar. do costume, publicado ..

na forma da lei. Dado e pRssa­
do nesta cidade de Biumenau, 80S dezoito dias do mês de
mil D.ôvecentoS' e quarenta. e sete: Eu (Ase.) LuizSchramm,
êscrivão. do Juri, o SSCle vi. Ass. Oscar LaWlo,. Juiz de Dí�
reit6:'Gertifico· estar conforme o orfgioBI que foi afIxado no

10c81. do postume, d() que dou te;
� :atmnens'!!, 18 <le Julho de 1947.

O EscrIvão:. Luiz,Schramm

Rio - Noticias aqui na Cei­

pital irâormalli qUB tl emisso­
ra de MOGCOU Íl"i'lHHou que
cientistas rus§o:" conseguiram
recolher 250 aerólitos, CDill
um peso combinado de cerca
dGl cinco toneladHs, despren
fi i ti o s de um suposto pla­
netóide, que colidiu com t1

Terra com uma. força �el.'i.'j­
velo na manhã dA 12 de fe­
vereiro, nas proxirnijades d;
vila de Kharkova. na. cos(:. I

siberiana do PacHíclJ. I

'[Mala Perdida '.' ,
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No' trajete ectre Blume
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Gau e trato obséquio entregar no 32:

r�ra� foi frefgid\\ \lmÇt wala a. G
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